


HAIKAI 

BAILIQUE  
 

um diário de bordo: tecno barca (ii) 

 

 



 



5.1.14 
 

a chegada  

casa do orivaldo palheta tavares  

passarela rio marinheiro  

vila progresso  

 



I  
 

trapiche lunar 

pracubeira desloca 

na correnteza 

 



II  
 

esteios levam 

a casa elevada 

pernas de pau 

 



III  
 

tajá embaixo 

rosa da passarela 

água subindo 

 



IV 
 

açaizeira 

vassoura no quintal 

casa vazia 

 



 



6.1.14  
 

á noite em casa 

 

 



I  
 

os mosquiteiros 

redes e corda: um texto 

a noite tecer  

 



II  
 

a insonia 

movimento legível 

tom do mosquito 

 



III  
 

na madrugada 

amanhecer pensando 

dormiu sem lembrar  

 



 



6.1.14 
 

uma caminhada nas pontes                    

bairro central:  

vila progresso  

 



 



I  
 

rua de flechal 

segurando caminho 

banho na beira   

 



II  
 

longe do rio  

pontes mais precárias 

periféricas 

 

 



o hotel abandonado   

vila progresso 



 



I  
 

hotel selvagem 

novas janelas abrir    

a cada dia 

 



 



II  
 

tinta vermelha 

mata pichada: MC 

mala 

       kinha (...) 

 



 



6.1.14 
 

apresentando as residências  

(no auditório)   

escola bosque  

 



 



I  
 

camisas azuis 

escrito amarelo  

pupilas distantes 

 



II  
 

evangélico 

o espaço leciona 

hoje sem pastor 

 



III  
 

ar por aresta 

circulando a roda   

acabou linha 

 



IV 
 

pedagogia 

da fábrica: constrange 

numa floresta? 

 



7.1.14 
 

os guarda-chuvas do mini box viana 

mini box viana 

rua marinherio  

 



 



I  
 

os guarda chuvas 

novas flores chinesas  

artes plásticas 

 



II  
 

via paraguai 

na linha igarapé 

bom comércio 

 



7.1.14  
 

viagem no barco do nilton 

(memória corporal)  

 

 

 

 



 



I  
 

fotografia  

por dentro: embarcando 

da cena beira  

 



II  
 

fotos das águas 

o rio se apressa 

nos ultrapassa 

 



III  
 

olhos focados 

o barco se desloca 

girando filme 

 



IV 
 

chuva diagonal 

a lona encerrando 

tudo azulado 

 



V 
 

conserto visceral 

tom do motor constante 

afogado em som 

 



 



7.1.14  
 

intervenções musicais 

buritizal 

 



 



I  
 

um silêncio  

no disco comunitário  

uma pessoa 

(...) 

 



II  
 

forró na chuva  

deixando pé tuíra  

lembrando lama 

 



III  
 

perform- 

ativa 

essa lama mais uma vez: 

pescador rindo 

 



 



7.1.14  
 

aos lados da ponte 

igarapé do meio e jaranduba 

 



 



I  
 

comunidades 

separadas no meio 

por igarapé 

 



II  
 

jogam ôpetecaõ  

sarará atrapalha 

bola de gude 

 



III  
 

um porco morto 

no sol: mais sete porcos  

(uma mãe assombrada) 

na mesma ponte 

 



uma distância e uma pausa entre o Mundo e o rio 

entre o Mundo e o rio há um silêncio e um abismo  

lá do fundo das águas uma surpresa viva emerge 

sobre essa maré quem saberá pensar sobre vida? 

  

o Mundo tem mãos tão grandes e braços tão compridos  

longos braços que se estendem para tocar o fruto virgem 

para tocar o rio com suas árvores cheinhas de peixes 

(cardume de flores e folhas 

 jardim secreto sob o desejo  

 e sua posse) 

  

alen costa alves 

 

 

 



8.1.14 
 

introduzindo vídeo carta 

escola bosque  

anderson barroso e alen costa alves 

 



 



I  
 

abrindo folha 

a carta: um evento  

textura local 

 



II  
 

tecnologia 

imagem e som: na praça 

amplificador 

 

 



III  
 

ôquer falar o que?õ 

 

ôvou falar sobre lixo... 

ée consequênciasõ 

 

 



 



IV 
 

ôe falar com quem?õ 

 

ôpessoas aqui mesmo 

...em bailique n®õ 

 



 



 8.1.14  
 

recolhendo materiais  

nas casas de moradores  

bairro central  

grupo dõart 



 



I  
 

ôtransver o mundoõ 

circulando cidade 

porta a porto 

 



II  
 

transformadoras 

as palavras em práxis 

ecológico  



III  
 

no bairro central 

as conversas pintadas 

em cores novas  



 

ô...J§ reparou como o rio aqui cresce rápido? Pois foi 
com essa rapidez que cresceu o grupo dõart. Nasceu em 
2012, depois das oficinas do Tecno Barca. Hoje lança 
uma proposta de resid°ncia chamada òTransvendo o 
Mundoó. E saiba que eles est«o mesmo transvendo o 
mundo daqui. A Vila Progresso é uma espécie de Centro 
dessa cidade invisível que é Bailique. Pois eles moram à 
três horas da Vila, a periferia da periferia.   
 

Haja rio pra dar conta da sede de arte desses meninos! 
São três: Alelson, de 18 anos; Elias, de 17 e José Antônio 
de 15. Estão fazendo intervenções, performances, 
pinturas, colagens e instalações. Estão também tendo que 
lidar com uma vizinhança que os consideram um bando 
de doidinhos, sem ter o que fazer. Como me irrita esse 
lugar cômodo chamado loucura, que a sociedade 
inventou para guardar isso que não cabe em lugar 
nenhum justamente porque principia, inventa os 
lugares...õ [Ítala Ísis]  
 

 



por verso vejo 

me vejo e transverso  
 

 grupo dõart  



 


